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Difusão desde a origem: 

1 . classe estudantil vem se notabilizando pelos constantes ataque s 
" " ao Governo e as diretivas adotadas pelo atual sistema institucional -

que se localizou no D1~' após : Revolução de 1964 . 
2 . Vi nha sendo ob~vado que i numeros professores , procurando alcan--
çar uma situaç~~e :impatia entre os al~os e ~esmo porque compactu.ã 
vam com as me~s ideias, manti nham-se em posiçao de solidariedade --
com os UJ.1.i Msi t;rios e al unos de maneira ge·ral. 

I\ 

ntretanto, dentre os ei tores, elemen_tos nomeados pelo Governo , -
não se observava mna tomada de pos,.ição acintosa , nas suas atitudes . -
" , Ultimamente , verifi ca-se que os proprios dir i gentes das Universidades, 
se uniram a classe estudantil·, nos ataques contra as autoridades cons-
ti tuidas. 

I\ ~ Dois exemplos r~centes, vem demonstrar a atuaçao dos Reitores das 
Universidades Federal de Sergipe e Federal Fl uminense . 
3. No periodo de 31/5/ 68 a 2/6/68 , promovido por v;rios Diretórios C.â 
d~micos da Universidade Federal de Sergipe, f oi realizado o lº SEMINÁ-
RIO D PROBLE S TUDANTIS e R LIDADE BRASIL I RA. , que transformou-se 

N A 

em uma reuniao para ataques ao Governo Federal º 
3ol - No dia 31/5, f oi i nstalado o Semin~rio, estando constitui da a 

mesa Diretora dos trabalhos dos seguintes elementos : 
Presidente - F -cISCO V RELLA 
Vice - LUIZ} CI EL , 
lº Secretario - CL RA BARRETO 
2º Secretário - ELUIDIN t, CÊDO 
Dr. Jo~o e RDOSO - Reitor da UFS . 
Desembargador l LDEl· R FORTUN DE CASTRO - Vice-Reitor 
Madre ALBERT I N BRASIL - Diretora da Faculdade de Serviço So-

cial. 
RAÚJ O - Deputado Estadual 0-IDB). 
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3 . 2 - I ni ciando a sessão , o Rei t or Dr. J o~o C~RD OS (/ 
-. -

com os estudantes . s eguir usa da pal avr a , o ----=---~....;:=-- ,.:::;;;,--= 
J O que pr egou a uni dade da cl asse estudantil , di zendo dane--ces s i dad e ur gente que ela se una cada vez mais , dei xando de 

, , 
l ado a s brigas i nt ernas , desde que o i deal e um so , a cabar -
com a 11 di taduran . 

3.3 - Dur ante t odo·e)~senrola r dos debates , os ~studantes manife~ 
taram, em JA)guagem diret a , a sua r epul sa as diretri zes do 

A t'v ' A Governo '$-em como as ~or ça s r madas e , a i nda , apresen t aram -
f arto ~ lerial de carater subvers i vo proced ent e de outros - -
cent ~ estudant is. 

3.4 - Todos ~stes f at os s e deram s ob a compl a s c~nci a do Rei t or - --
Jo ~o C DOSO e da l adr e LB TI N BRASIL, conhe cidos ambos -
como esquer dis t a s , e a segunda , vem s empre apoi ando t odas as , 
campanhas estudant i s, i nclusive incentivando os Diretor ias -
envolvidos na agi t a ção. 

3 .5 - .Em anexo, al guns dos documentos di stribuidos antes e durante 
os debates, bem como uma f otogr afi a da mesa diretora dos trª 
bal hos. ~ , 4. Recentemente, realizar am- se a s el ei çoes par a o Diretor ia Central -

de Es t udant es da Universidade Federal Fl uminense. 
A chapa vencedora , composta de el ementos esquerdistas tomou posse 

no di a 6/6/ 68. 
pesar de alertado, antes da elei ção, par a o fa to de que os candi-

datos, eram elementos ligados ao esquema subversivo, a Reitor ia da U-
niversidade Federal Fl uminense, não tomou nenhuma atitude. 

4.1 - À solenidade de posse da Diretoria do DCE/ UFF , f oi assistida 

4.2 -

4.3 -

4.4 -

,. 
por cerca de 300 es tudantes , t endo sido presidida pelo Rei--
tor MANOEL BARRETO NETO. 

' , Tomar am assento a mesa diretora dos trabal hos, alem do cita-
do Reitor , o Presidente da União Naci onal dos Estudant es , --
LUIZ GONZAGA TRAVASSOS DA ROCHA. e o professor MILTON LESSA -
BASTOS , assessor para atividades ext ra-es colares da Univer si 
dade Federal Fluminense º 
Todos os oradores, usaram o tema : - "MOVI~ENTO ESTUDANTI Lº e 
formular am ataques ao ac~rdo MEC-USAI D. Pediram ai nda o retÔ~ 
no das entidades i l egai s , UNE , UME e UFE. 
Causou espécie o fato de o Rei tor BARRETO NET~, pr esidir as~ 
lenidade em companhia de ~ GONZAG T.RA-V..AS~O , que compare-
ceu invocando sua condição de Presidente da UNE. 
No anexo B, uma f otograf ia da mesa diretora do s tra bal hos. 

A 5. Parece es t r anho, que elemento s nomeados pel o Governo Federal , par a 
dirigir entidades l igadas 8f":- ~istema de_ensino , s e l i guem ao esquema_ 

L~ 'N ·1cér e 
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subvers i vo 
tituidas e 

011 
que coF'f~temente cr i a probl emas pa r a s autor idades con~ 
pa(J~~r oprio regi mem, 
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DOCUMENTOS BAS/COS PARA DEBATES 

7ese sôb e a U ,ive s ·dade de Se 
Ac~ do MEC .. LJSAID 
Rela_.,ór·o ATCO 
Decreto "A --agão" 
Artigo do Senador Mário Ma ,..s.· ,s 
Função Social da u iversidade - ta.,.·:::r~d& 

'' Silvio Romero'' 
1 

Centro Acadêmico 
Diretoria Acadêmico 

- Diretorio Acadêmico 
ocao '/ o· t • A d~ • ' ire ono ca em 1co 

. Diretoria Acadêmico 

"Jackson de Figueiredo" 
"Antônio M. itão de Bragança" 
"Maria Kiehl" 
da F. de Ciencias Econômfoas 
"Dr. Augusto Leite" \ Diretorio Acadffmico 

P or uma Universidade popular: Pública, Livre e G ratu i'-a 
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Os Presidentes dos Diretórios Acad;11 i cos da Ui.11 ver · • dade 
" Fede al de Sergipe, vem de pÚblico convocar todos os estudates u..~iveR 

s ·tf.rios, considerandog 
1) A urgência de um estUdo profundo e concreto da nossa r~alida-

de , principalmente agora ,::uando possuímos um2. Universidade q_u.e ainda , , 
e de~conhecida pela grande rn2.ioria dos uni ver si tarios , 

?.)Que o estudante brasileiro deve conhecer a problematica nacio-
nal; e princip.s.lmente o estudante sergipano, c:ue pertence a um Estado 
pobre e sem recursos 

3) i~Ue a a tu=-.1 poli tica educacional do Govêrno é mais um passo pa-
.., " / ra a introduçao do imperialismo em nosso pais, atravas do conhecido 

" -?.cordo MEC-USAID . 
4) -~ue para se lutar por reinvidi cações, é necess,{rio união de / 

todos os estudantes, sem haver sectarismos ou pontos de diverg~ncias 
5) A v.-:i.lidade da luta pela consolidação do Movimento Zstuãamtil 

Considerando tudo isto e mais s.lgu."Ilas coisas que conco::.." -
re para o atraso do Brasi l, é que convocamos todos os Estudàn.tes Ser -
gipa,nos a, pa.rtic;:ipa.re11 do t SEriINÁRIO DE PR,0BLEMAS ESTUDAI'YTI$ B RSA-

"' • LIDADE NACIO NAL, ~ue t sr~ in!cio.hoje~ dia 31 , ~s 20,0 horas na Fa-
c.uldade, ge Servt ~o Social d~ U, F~S., opd? ser5o debatido~ temas 4e / 
grande validade como~ 

A Unive~siqade dª Se~gipe 
Problijm~tica do estud~nie sergipano 
A UoN,E. e .a polÍt:í. ca est~datil .. 
O ac ~do MEC-USAID e~ i nfiltragão tmper1nlista 
O estudante e a Realidade ~ac1on~1 

[ C O IJ 



o 

COLEGAS 
O Brasil hoje encontra-se envolvido no proces so de exploração 
i mperialista sob a form a néo-colonialis t a , _onde su a e c ÕnÔmi n / 
princi pal me:rhlye a industrial nno pa ssa de um prolo.ngamento do . 
i mperialismooE ste ' fato dete r mina a necessidade de u ma domina-
ção política e i de ológi ca~ . A partir do golpe de 64 a c~~~ou- s c 
o avanço destas f orças no sentido de ·esta· p.pmi no.ção 
e para que o povo bras ileiro, . em _u m regime de miséri ç1 .. s .r ,e scen t -2 

' . . ' 

.1.orn19cer ao i mperialismo e seus aliados in ternoa; melhore q __ lu- / 
óros.Assim o i mperialismo planejou a mor t e da· Vniv~rsid~d~ ; ~r ~/ : : ·= 
cáica e o nascimcn to da Universidade· ME°C-USA ID . . ,:: . ,' . .... • • ,.' ,· • 
O govêrno brasileiro como i~epresenta nte &N:sx:zN.i.:usxi.ni..i:;x:BS-4.t:s:xxxx·' 

·,. ' ,.. . • 
do imp0rialismo; éndoussuu . o .s.eus · i_nte:ç~_sses e prop?_e ·po-
lítica reformis t a " para a Universidade ;És.ta · refo:cma '. D;nivers i t6~. 

• r • . . , 

ria nada mais ·é que uma mar ginalização maior do POVO 1 pois ; f a z . 
uma eli t:j.zação, um milita ri smo e uma tecnicismo no s etor d·~--// 
Educação . 
A luta consequ(;)n'j;e, de bocoi te à a plicação da Universi dade r.IEC-,. ·· : . . . . 
USAID, q_ue a U . N .E . . desenvo lve contra a poli ti'(;!a . educa9ional da 
ditadura gerou as mais horrendas r~pressÕes, como a morte. do/ 
ts tuclante 1 fechamento de entidades estuda ntis, prisÕes,?tÇ., ,e t c 
Em fa ce a esta político. consequente desenvolvida pe l a U . N . E_. 7 a 
dita.dura entra. em desespero e tenta monta r uma estru.-~u:ra. p~ l êga 
de . 11 +içlc1~ançc. es tu clan ~is rr 1 cerno o GrGl p O Decisão, o M. U . D. S , e 
o D.N.:C. de tri-ste m01:1óriacL ~Jto.s t entativas são frustadas p9is3 I:IX 
não existe a sustentaçi:ío da massa es tudantil como a g_ue a U~ N,E~ 
t em, apesar da ilegalidade jurídica e das bestia is r epres soes . 
Es ta fri..1.s·tação levou a ditadura a u ma modificaçã o sutil na rep:re~ 
s ão à UNE, querendo a gora nã o destrui-la pola força mais sim da n-
do uma "legalidade " on de possa res t r ingi~l a J amorda ça-Ja ç o1;1 de-
cre tos f ascistizante s ( Docreto Arag~o, Lei An te- greve e tc . ) ~ 
DC:?s s a forma "a l ega lidade da UNE" s i gnifica para a ditadura a GU 2. 

impot@ncia na c rinç~o de organismo s pelegos par a o movimen t o es-
tudanti .l , vol tando-se numa t en t a tivo. de . corronper o a t u a l org.::mi .ê_ 
mo qu e t::.~aça o di rj_ge a l \lta contr a toda s las f or::!las de intrcgui s -
mo da Edu ca ç;o brasileira : 
Como a c ci t3.r 11 esta l0ga:J_ i do.de " den t ro de. uma. faL"l i gerade., l e i que 
por ex emplo, no seu Art , 11 ( Decre t o Ar~gno ) di z qu e é v cd2 n 
D.os 6r ~ãos de rcpr esnc J1,o.çco estu dnn til qno.lqtter o. çã o de o.TG tor 
volítioo?O movit10n to es tud3.ntil 1 J:i.1.t:Ji1" por ume:. 11 lcg2. l iéi.2..d0.t! e Uí.l:,, 

. . • l i 
11 r of ~•m;;i. 11 univ ers :i-.-l;úri0, F;J-e:n~-fie2,, nm a· n • 1,,0]..[ l:-;i, ç"" :r :, e: . .:.. 

n1an ta a1a~ ~ c/4 'r rüsttJ. o urn 01icn·t1.1t1irl:!'J0 11 .J" nu;;:; 1.~0s t2. p0pt.ld::!,~:_v •ó 0c•to.. 

J_cao.lidad0 '1 e coloro. r o:n r,ró.ticu o p:ci.no c":° J l u-1-'.1 d:""-. F~-r. . 
[; 
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o- cconôm~.c a s. Fora:i1 empo.ssados novos memoros 11 ..!_'~yol~~-ioE_ár_j_o .. :11 ( ? ??:, 
~-.1c se eri1per...::.1a :;.. ... ai11 no. CJ'.'iação de uma "TJn :Lver. s icle.dc 11 • Liclerado por uo/ 
1.0~.Q.-~-Jl~-~-c;t do nosso Estado, o Conselho ·comou a. pate rnidade dês·ce ec-/ 
p::0cndü;1ento, ma.rg ü1a lizando estu.éle.ntes e prof essÔI'es, e, sozinh o , e l ~ 
bc:... ... m.: u;n ante-projeto que I antes ele ser enviado ao então Pré sj_den~e == 

Ca. .stclo :J:ranc o 7 foi_ 11 apresent ado 11 2.. s Congrege.ções de tôde.s a s }!'aculd~ 
des, • paril que estas de~isem 11 su :sestões 11 • Po:I' terem s·ido marginaliza -
d. ;_; .. não podel,0fü de.:f ender II concretamente 11 cuas SU[;C s-cõ es, as Cons:re-
~a~Ecs das Faculd&des ~e Direito, ~e dic ina e Economia, ~acusaram-se a 
er e t o:".1ar conhec:i.mento oficial dêsse 2.nte- pr·oj eto _que possui co :::-... tc~ 

to - • • , • I'\ tc..0 11 _alienaclo 11 e reac_J.on~n·io quo os , proprios assesso:ces do })re side:.1 
te vetar am-no ern quase sua ·cotal i dad.e. 

l.nte s do envio dGste ante- proje_to, os estudantes elabor-2.ram 
u.il · outro, adaptado à realidade sere:ipana ê' br2,sileira, com o Ensino = . . , . 
i nte 6rado ern Instj_tutos e De·oartament o.s e s ob a forma Autar q_u ics.. 

• -
O Conselho Est adual de Educ açfio boicotou-o, morrendo &ste = 

- , 
moviment o nas origer,i..s, apesar de .t er sido aprqvad.o pela Asse r;-ibleia L~ 
gislativa do Estado . 

Pelo Decreto I,e i 269 de 28 de fevereii ... o de· 1967, f icov. cria 
• - , da~ Fundaçao Universitaria Federal de SerBipe ( FIJFS ), entidade fra -

gil e alienada, que servirá de •11 gorê .. a_is_S:_§. 11 aos fa.mic;erados joguete s/ 
À e 

" dos grupo~ ec oi10Elicos regionais , repres entado"'por oligarquias decade~ 
t e s, bem como ao 1~J2eriali$i::}.2_!i.2f'1.2.::~~~2=~.2:n.2, que se encontra em 1)1~ 
na at ividade em nosso Pais. 

II) REALIDADE SEB.G I PANAf -···-------------
EQONÔMJ;Q.QS..1 __ POLÍ TICOS __ E .§OC TAIS. 

O Estado de Sergipe 1 com uma populaç LJ.o estüu.2,da em 34-7 .000 
h2-bitç1ntes, apre senta-se'/ num estudo co mpc..rativo , cor:19 um elo s Bstn.dos 
m~is s ubdesenvolvido do subdes gnvolvido nordeste bras i leiro. De ac6r 
do com o IBGE, a renda per- capita n o ano de 1960, foi de NCrt l~-,65 / 
{quatorze c r uz~iros novos e sessenta e cinco centavos ) ou seja, menos - , 
de 100 dolares ~ 

Eis a cruel r ealidade @' Eng;u.B-nto em outr os E-stados a.umcmta/ 
a· participação da Indústria n a r erido. ::i.nterno., n o Es tado de Sorgi~Je é .. 
a agricultura quem ,e ro sce paulatinamente 0m c ontribuição, passando dG 
~-2,5;S, em 1959, para '-l-6,496· em 196L~, ao passo que a I ndústria passou.'7 
de 13, 0~ para 13 ~7% dentro do nesmo periodo (dados coletados pelo ., 
COUDES:g ;._ para ,1964, foi feita um.s. est i mativa ) . 

Co~o se depreendo, Sergipe f por conse3uinto, um Estado cu-,. 
ja economia assenta-se essencialmente no setor pri maria . 

Por outro lado, a Histbria do Nordeste nos mostra que a bn-
sc de sua economia ser.1pre osteve vinculada. diretar.1entG à agricultura/ 

" . canavicira, surgida no scculo XVI. Revendo todo seu descnvol vir:1011"to, 
e ·1:;1.trimos ums.' razo~vol :r:mdanç.::i. elo.e tócni.c0 s emr cgad&:;;; m:1s êsso d_g 

f ":, JDENC I 
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e to ainda :.Aão atine;iu o mini~ e tecno-osia illoderJa e~: 

~âo ]Ovsibilidado ~e c oncorr~ncia para c om~ 
·..;i_-J2.<ia cm Siio Pau o. Em Sc ::-g ipe a econor.üa nfo d.if Gr0 das dE.-: c.i .:.. 
I-T :_•c..,) ste; sua rcmo_é. Li.torna oriunda om apro;ciruacln.ri1entc 50~~ do S8t " r/ 

. , ' p~·- i::o.rio e , ne ste setor , ocu~)a lue;ar do dcsta<J_ue a cana d0 açucc.r.-9 ç:_u 
apresenta os me sr, os problem~.s do todo, isto 0, ·a rogião no::c cstir.a,?.9 

,- . . 1. '"'1 I • .J " • :i re:n com a[_!;ra.va2rce s peGu 1.a:n.es ; . Ui11 úe e s e a exi s ccnc ia CLC p3quenas • -. . 
sin- fJ? Q.ue) somaJ..a s , . :1ão ult:-ai:,as s af.} ' a :~)r- duç5.o de urJ~ Ún ice. usina, C-LD 

Estac.o ã.e AJ.a[oas , ap nento.:\'lq.Q. . dr,.:Í ur11a be..i.xa j_"enJ0abilido.d.c, que, ali-
• ' ,.. .. . • ' , 

aa~ a insuficie ~9ia do solo e _da t~cnica ~sadd, alem da i raplantação de 
U:T1a grande irnpr 0êsa - P}G'l1RC:ílR...\S - . dentro da ároa da Cç..na, c ontribui pa-
ra a dcteri bração da suplicante. indfsiri~ canaviei~a. 

O parq11e . j.nd-;is t -'.i....,;ial , .se é. ç~~e a~sim pode ser charr•.ado, consti . , ·. . . . ' . -
t u ::.-se por i nc:i.ustriê.S que utilizam o c 3co • como r.iat8ria pri ma, ;>or. in -

""' . , , dustrias , t e1:teis, e uma . serie c1.e ::_Je~_uenas indus·'-:rias sem mai ores ex- / 
pr ssões . Na pequP:na rend~ ~ntcrnn co ~stado? elá ~artic i pa com ape -
n s 13 ,59j (1961 - CONDBSE). Atualmen te, -E~raça1:3_ ao t:rabal ho da empres[ 
este.tal PE'fitO:BRÁS ) com a de~coberta à.o Petróleo, . d~ ~slge~a " ºe -d~ potá~ 
sio, u::na nov~ pe:rsp~cti va se apresenta ao povo sergip2.no, qu e t enderá, 
dependendo _dJ sua luta en t6rno de s~as legitimas reivindicações? pars 
urea melhor ia ~e~se~. nivel de vida ou então para uma a guda crise sbcio-

< ' · • 

cor.Ômica. I sto po:!'..'q~i.e, ·.se não h ouve::i.' insJca.la ç ões de in<1Ústrias desti-
nac1Hs à t1:'.;;ili7,_a.ç~o , dessB.s matérias, assim que cessa::i:- o trabalho · de pe ... 

- · • • ,: ' ( - , , -
fu=açao dos c~r.ip~s petroliferos, o que nao demo =ara nuito , havera um~ 

.., • - , • ,J ;' .ispensa ·e.m massa urna vez que ser ao necessarl.OS poucos cec:1i.cos para. < 

ccnt~Sle de todo o campo explorad o ; o , não havento novas fontes de t~ 
bõ.lno, tere.mos atunen~ él.do o exército de desern.prec; é1.dos 9 ho je já baste.nt, 
crescido d~vido ao êxodo rural provocado pela p~Ópria PETR03:R;S, quan~ 
do e.e sua j,nstalação no meio rura l ,· onde·- tuclo 9 de um r.10 do geral, pas -
sou a sirar: em tôrno &e suas ativj_dad.e s ~-- e que s erf. ac~~escido daquele~ 

e hoje exercem o subemprggo em f uriç~o :~as atividades e da inflação= 
provocada por ela. :Não queren:os dizer co.m isto qt1e a PETROBRÁS, -cer.h.s 
sido um mal 9 'pelo contrá1"'iO; ela veio p·rc·vocur una expar..são na econo -
riüa sergipana; porémf se n~o fÔr criaêl.n ' com 0ssa expansão. uma iPfru- e:. 
~t •t1tura., haverá i nevi t ª-v.elt.iente a crise econôm:i,co-socio.l • .' .. : • , s 

Enquanto isto , o E t9,do te:.i1 ap1.~esen-tç3.do ~f ici~ con s tantes 
uJ:~im&.J,1en-te 7 pa:ra., cob,e:i::··l:;uro. dos éi.éficits ocorrid9s no-s anos de 19óL'.- -
1965, foi necess.ária _uma e. juda federal de !ifC}."'~t 2.000.ooovoo {rlois mi-
lh5es de cruzeiros novos). Agora bbserve-se, por 85~ das de sp sas ~o 
Estado serem relativas a o pagamcnt~ do pessoal c ivil e militar, em •• 
1966~ foi conseguido um quase equil íbrio no orça.monto, isto devido ao 
po.uperismo eri1 que foi lançado o fun·cionalisri10 pÚblico, atr2,vés da po-
li tica de redução ~-º salário rea.l, parte integrante , da polf tica do ª! 
rÔcho salarial institu:icla a yartir de abril de 1964. É,portanto, urr 
:;-;;E't ;,_d.o se111 nenhurna capacidade para investimentos ew infra-estrutura. 

,.. . , t 1 ," O reflexo dcGta estrutura economica e uma super-e s -rtrcura = 
;::->0-lf-t,ica. arca.;i.ca, onde :linda prevalece n. influCncia das familias vin-

jcoNFIOEN~ A 
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, 
pecuo.rio? qu8 L1pcde c1_1.:,alqucr :nu-

c:.é,:::.ç. a ele e s·c""'.'u tura te;:idcnte o. c:.ur.w :.Ycar ,1.. prod.il~; i v id.3.<J.e oe t,i e, or: o a u~.:::,. 
distribuição d~ jf peq~ena r ena interna. 

<Na : c onjuntura acima desc:ci t a, a Educ o.ç &o , como n5o pod.eria/ , , 
de ixu~ de - ~er 9 e deficiente o constitui privilegies de uma insi3ni f i-
c c:~:;:1te 11:i.noria. O f o..to assumo proporçõo s tão monst~cuosas que , po:- -1 
• < 1 h • b · 1 . • ' ,. " , •e-, ' - / ..... ::'._crive quo pareça - e . . e2;ou é.1. sensJ. i. l:?,ar a,:;9 o 3overno ü..O _ .Gs·co.a o 7 

serecondo de sua parte o envio,no ano de 1~65~ a uma Ao. -
. sembl&ia. Legü,:;J.ati Vê'. 9 onde diz : Somento i1.s9:, d8.s cr.iàr çe.s cn idade es-

" col ar -frequentam eccol~s; 63~-6 d.a 1:>opulo.çr:i.o é de analfabetos; L.en os d8 
205~ dos concluintes do curso secunclário i ngr e ssam n2-s I'acu:J,.d.ac1es . 1,1;; 

- vemos no t a r ainclél. q_ue nem todos t;e:;:'m_inari1 o cu~cso superior. 
Atualmen-~e, 520 aluno s :fo::.:-mam a população universit~.ri8. si.3 

:.-:lif icando que em cada 2 . 000 habitantcs ? , sõmente 1 é universj_tário•, ou 
ce j a _0 , 051 da população aproximadamente. 

III ) A UNIV-BRSIDADE AJYiTE A REALIDADE SERGIPANA ---- __ ,.. ____ ..... ----- -
, . " . b no con"t.,cxto socio--econonn.co a.cj.1na descrito? que uma mino-• 

ri~_,de pl~pd-ac8rdo co~ a politica originada do Golpe de abril de 64, 
nu . de sprê zo "cotaJ. ·-pelo co:;::-po do"con-ce e clifJCCT~o 9 , e laborou um an t e- / 
.:..2ro j et'?, que Te.sul-e ou o De_c:rcto Lo i 269 de 28 . 02, 67? que cria a FlJt:-

r, ~ , DAÇAO UN IVSHSIDADE FEDERA.L DE SERG Il)E e que? como fundaç a o, e urna. e2,2 . 
tidade ele direito pri vaà.o, ona.e 2. responsabilidD.de do Gov&rno Federal 
& parcial 1 dependendo ela , para seu funcionamento, de financiamentos/ 
est a.dual, f ederal 9 . particular e a.as r..nuidades G taxas escolare s . 

Como vimos, o Estado de SergipG [ pob::.:-e e ~ão tem co· diç5e r 
de contribui'.i".' ps.ra a manutenção da Un ive:;::-sid2,de , a l ém do que seria u-
ma di scrir,ü.naç.ão inJvsta, pois J. 7 :3 st:a.d.os possuem suas U::.1iversidades/ 
ml:l.nt i das int egralmente polo govêrno Federal. Atualmente~ o Estado de 
30rgipe mantérn9 pr~càrüunente; d u8.S do.s seis Faculdades existentes , C'. 

n o e urso primÓ.1...., io o~tro.mo s a ponçi.s L!-69.; de crianças; ei:: idade o s e o -
lar~ matriculadas; a o assumir a respons ab il idade de manter a Univer-
,sidq,ç1.e, "çr;;,r :Í.$.mOq um ac;ravnrn()p.to dessa situo.çã o., é:10 :passo que,se c s t é• 
1o eponsabtl i d~de paso~r ao Gov~pno Foder~l, o Govi ~no do E~t ~do podc-
r.i é. e.mpliar -o campo . de ensino ;r;ri:;•;i,1 6:~içi 9 tão de f :i.c i ente e comcrc i a ..... iz 2.-

do em no s so Estado. 
Acr os~nt e--- sc a ·tuüo is·co riuo ~on::undo o BID - J.J_Q.nco TnterG.rn..:: 

';J. ., -·-------•...---

r·i cano de Des0nvol v:Lmento •- 1.1 o J-3ra.s i 1 é na. América La t ina o Po.is que 
.. -,.·::.....-------------· .... - ·-·--··--·-....... 
·percontualmont~ menos investe cm Educação , at i ns i ndo apenas , 7,4% de 
seu orçamento; enq_uanto outros pa. ises apl icam1 c omo _, D. Costa Rica 9 •• , 

28,7%; M~xico ~23% ; Uruguai,16,4~; Ar ~cntina~ 12 ,B%a Venezuela 1095~Q 
Eis c omo jus t if:i_c ar::0s a pr emente nec essidade de s e transferir po..:ca '" 
Govêrno da União as r esponsabilidades do 'Ensino, principalmente n-w,1 • 
pais como o nosso , onde 70% de suri população~ constitufda de nnalfc 

co ft::' r rr r.1 . 
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Quanto ao f i ... _s.nc iru.ionto. -2.\:::.r ticui o.r , o 1·-:;:i:•o"blcr"a • !-, 0. 1· n :: ,, r----~- ,c ,.. U V l- \ .,l.l.A. ~ - ,__. ,1 ~? 
- , r pois n2..o po ssu i mos i ndus·cria :::, ciue: t cnh.:un int e:;:- Ss s e •• i r eto n a :i':o:c•;~o..ç :io 

, . 
0.a -c ocnico s , p oi s não possuem c 2,:i_) ,,.,,cid2td~ ' • J ~ / par a &ss1m1 .er os que sera~ 
! o~~a ~os pela Universidade, bem como não 
r a mc n t e r uma instituiçfio de t a l porte . 

t êm cond. i çÕ 0;s fj_ne.nc eir&s .P.:?. 
Rest aria ume. sai.da : o f inan-

.... ia.nGnto p o:c emprêsas es"t;ranr;eiras ; então , teriamos a 11 ~_Ju. cl_s." dc.s no s 
- sas t ã o corLhecidas ]TJNDAÇOES: li' orc1 e Rockfe lle r ·; da CIA , e da US TO 
,, ~ orga os ligados a o Departamento de 'Estado Nortc-Lmeric ano. 

b). ·A I NTEGP..AQÃO DA. i:'T03SA PRO:BLEMÁTICA -----~--------.. ·- ·- - "' ·"-·----- - •- ,----- ... ... -
..!- .",.:: l 

' Com a partic ipação dêstes Ór gãos?ª nossa Universidade, te-
' e • r i amos a 1. o englota.mento da nossa r e a l ida<l.e na c ontextura brasil e · r a , 

.e qu i ç á da Amé~ica La tina. É a pol i ·0ic.a neo~colon i alista. deflagra da ::: 
contra os povos ffi1bde senvolvidos. ft o plano de desnac ionnlizaç~o , da 
desfiguramento da caracteristic a nacional ur d j_Qo pelos american os e 
- poiado pel o Govêrno Federal . 

É que o i mperie.li sn10 ame r i c ~no , ap Ó3 i n f iltrar- se em t odos/ 
os s et or e s pol i tico-e conÕmicos da ví~a bras ileir a , volve st a s at en- / 
çoes pé.1.ra o plano d.a Educ aç ã o , vi sando , .dest a f orma 7 i mpor uma ..:..deol~ 

. . . . . . .·, 
- gi a a lienada e , por conse guinte, alheia a r ealidade gritante dos no s 
- s os cb. a~ 7 pois 1 s o_bretudo i tem c omo mi ssã o o 11 ade s trarnento. de buroc r~ 
- tas , cu jo int'er êsse será rr.anter as e strut urJ.s ex i stentes11 • 

Toc~os sabem 1que para s e c ori qu i star uma. Nação n os dias 
cor r ez.1 mister se faz !tamb ém conquistá-la ideol ogic ar.1ente; isto é 

que/ 
o/ 

q_ue fazem O$ Esta.dos Unidos na Am éric a La-tina, como · eri1 quas e todos os 
Cor..1.t i nentes. • 

Da i o valor ;dado p el os amer ic anos a o Tie l a tÓrio _!:..tc on , que = 
teve c omo obj etivo fç1.ze~ um l evant anent o da s ituaç ã.o elo ens:i.no superJ: 

, 
orna Arnerica Lat ina . 

Ta l Relatório , i :ri.11iitul ado 11Ant; epro j eto de Concentração da/ 
:P l i tiGª- N orte..,.Ame~-ic a.na na .A.m6r ica ;La t ina ~ na ne or gµnizaç üo Uni ve ~ sl, 

_ -..,tf.;c- i a e suq. Integraçã o Eçonôn1.ica11 €}$ t &_ sendg ut i l :iz e.Q.o pel a 11 United 
• B ca °t; (;) f:J Ai d f or Deve:).ovment 11 ( UOAID ) 11 como a $ s t rat~ gia ge;ra l do i rJper1-
, s..l i smo' no ª etor '\,ln;Lve r $i t ário do nO $SO Cont j_neni; e 11 • 

Foco.lizando bem cl /3-ro.ment e os seus inter es s es 1 o fnmi ge1--ádo 
rtclatÓrio pr escr eve que se .deve : a ) 11 de senvolver uma fi lo sofia educ a.e~ 
...-onal par a o Con t inente; ( ., . ) b ) . e_srtabel ec.er p1--ograma s _de . o.ção cduc~ 
- cional) em t odos os ~iveis e cm t odos os palses; e) d~F _prioridade/ 
mÓ..Xima a t Ôdas e.~ ques t õe s e duc a c i oné1:i.f.: e obter os mé i os financ e iro s/ 
pLl~a levar à pr á t i c a tal polit i ca; d ) c riar· e· manter .u~ serviço de =I 
consultori a ·p.:ira as ubive:rsidadeo lat ino-arnericG.na s 11 ~ No c a;)Ítulo VII 
~-~.@__g acentua c omo fundaraental a 11.eliminac;ão da i nterf <:: r ência estv.- / 
dantil na administração das escolas, t anto colegi ada como grer.lial 11 º 

Com tal o:r•ientação j vemos que o imperia l i.3:no clesej.::,. dar uL.a 

. l A L 
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~irtçio uiditic a e p edag6gi c a. visando . i ~uo~ . c onforffie se ~. i 

"···-- :i .f ilosof _:_ 5. Educ.o.c•iono.l para o Continente 11 º 

Por out :-i:-o l ado~ as clasGes do~inantes 

Ptí>rl> O~. ~-:-s-. ~-Ao H 
- 6-

·::;::; o En sino _Un i vers itário 1 • b i t ol c-t~~do- o aos sauo &n.se :i.os que não s s.o = 
• ~ f ,., ( d 1 .,, ' " ::..-;_;_·cro.s senao. o a a • orma çG.o qu an o na ir.e h or <las hi9o~ce: ses ,1 11 de. _,··ecni 

-cos , cientistas e prof j_ ssionais r:mramente t ecnici3-c as, a l ienados E:,. 

:--elaç5.o a os verdadei ro s i nter ôssa s do Continente, e . qt·alií' ic,z.cioc a =/ 
servirom a UI'l8. ecor;omia dependente i não 8man~ i pad.3. 11 • 

Mais a diante , no t bpico r eferente à 0TI~~.-~.112!.P.~ 9 diz o c i-:-
Jcaco ::2elatÓrio 9 qu e a 11 U:niversj_dade Latino-AiÚei':i.c ana d.e v8 c o:o.s0..1.idar/ 
s1..1a au·Jonomic, ·e a dquirir mu gráu n1C1.ior de j_ndependênc ia ··"r:eéi.l. O me-
_:-wr s ist~mo. legal par~ alcanç G..r Ôste gr5.u de libei .... dc.a.e. é ·a tra"l.sfor-
ri:açao da Un i ve rs_i d2.0.e estatal em urna Fundação pri vadc1.11 ,. 

·ftst e Relatório ~ e l aborado em 1953 pelo profe ssor Rudolph P. 
'"\ . N • 

~tco~ , somente veio a t er·condiça o de ser co l ocado era pr a tica no so~/ 
A • .. , 

7c_no 11 revoluc i ona r i o11 imposto pe lo 6olpe militar de 64. 
As~ i m? vem.os .que houve ·uma inversão C:.e v.:1l ores . A Reforma U , . . , . -

n i e r sitar i a antes tida · como coisa de ·. Conrn.nis·cas, jr.ssou .a ser defen-
;._ . . • . ·.: • - ---

j_-:_d"' por aqueles .que mais a · combo.ti2.m. :rT&o qu e isto signifique Ur.1a e 
_.__ -·---·---- • • 
- volução ou mesmo uma acoi ta0ão da ver dade ira l_lE;FORMA pr q5ada '·pelos -
estudunte$ , ,muito pelo co~t r&rid~ ~erve como tftica para . fa~il i tar a 

. ene tração. dq Departamerito ç1e ·Esta.dó e dos grupod ec onÔinic o~. Norte- A-. 
Q merico.nos . nas .Un i vers idades . . • '. : • , .. 

. . , 
Sur ge, ~ p or conseguint e ? ·d· acôrdo ME'.C-USAID 9 basu.>,do 110 ja / 

n c·::;.. vado Rela t ório ·Ateou , aue • 1)2issa -a Drec oniza.r a c rio.ção . bem corno a - • . 
tra.i."1sformaç õ.o das Univers i dades .. PÚ!?11.~.§ ein yu~da.~.§~.§ , qu e 9 se j a quo. 
:ôr· o seu mecani smo~ . é antes de:· ·tud'o, pess oa j\ir idica de DIP.EITO _g s~I-
!4DO ;, <ronforme o 8.r t º 16 . do nos·so. CÓdi go Civil . · 

· Para empreender; ast,:1- i'.iREI,'OFÓIA 11 , for.:::i.m-nos: 'envio.dos 5 técni-
cos americano s ( do De·oart e.:nento de Est ado) po.ra 1 j un-cc.ment e c oLI 5 téc- • 
nicos bras i leir os - ~~ya _ _E~,9:UZ];~.2.§.... . .§._~ - real izar c.., ref°oirnulaçflo . t é2 
nica das nossa s Univers i dades , ( ?.t ... ) dentro dos padr5es do referido/ 

I" . 11 • • • • ,,,. • •• 

R~l.él-'i;; orio . • • • • 
. . 

P.a;i, .... a, a/çend~:c às despesas o:rivndç,s des t; é;J. 11 REFOR!1P .. 11 7 os amer2; 
cru1of3. sug0r ef.i - o:t;;r,•avé s • do Acôrci.o I''IEG-USAID. - c1. cobrança de anuidades 
o.os ostudan-ces e • a. .conseq1,1<;lnte tran~formaç5.o d~ tÔdo.s as Uni versià.a-/ 

" ' N •' • 

d.00 publ:i.oas em f undaçoes~ E ps.r·º' g_ve e ~t0.s Un i v0rsid1;.1,de s s ob a form~ 
te FmTDA ÇOES, venham fl soorevivcr; n®ce ssÓ.r-io se fo.2,9 ' s,egundo O pro-/ 
fes oor Norte-Americano Rudolph Atcon 11 a ·c:olocuç ã o do 'nsino Supe_rior/ 
em oas0s rent~yei's ,' cobrando matriculas c1."'escente dur~nte o pe;·iodo/ 
de 10 anos ;, .•. ·Q dowe ser e stabel ecido um fundo a ssistencial de bÔlsas 
c.c:i. ic iene.is pc..ra • =• -compensar o étesapRrcc imento d,e uma l!íauca.çao superior 
P'"",.., ·'-1!.l i· ,'-:,.., li 
u.J-VV vU ia 

· No· que diz respeito e. ·cobranç0. de am~idades vemos o i 1cre-
r:1ento dos· privilégios no ·Ensino Sup8r:i.or 7 vis•:.;.__, 9.ue r.mitos 0studo.ntcs 
p 8 rtcncentes mesmo à cl~sse média, ~0ixari~m de estudar pelo ~3rQvu-/ 
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que ~ ~el?ffi,f\Ja~~a'.:- L t is• os cursos de n c.-re~;/ 
l..-n i ve:csi tá:::-:' os e Ora, se isto se o.pl i c a cr: tê :::..~it:O S 

?.:.:·2.sil 1 i..--;-a.gine-so nurn Es·cêtà.o pobre co:-.: SG:.·3i:;:ie ., 
p:.·t;o. é. de i·Cr (~ 1 L~ 7 65 ( quatorz e:; cru·zciro s no vos o 

,. . g~~ericos todo o 
, 

o~.1 6.c e:.. r .cLdE: ~Jc;..~- ca 
sessenta e cinc o ccn 

·co.vos) . Já no que se refe re à transformuç.no dG.s Univcrsid.::td2s ?Ú.bli-
C D. .... c :-,1 Fundações, dcver!10s deixar- b e:r.i clc.ro , que, ra e smo que as 1;•u. 0-2..-/ . ,. 
çoes roceoam o nor;w de Feêl.eréJ..l, e uma 0n-cidado de Dir eito Priva.e.o , ,..,on 
--.1. ort e j á ci tm:10s. O nome Federal servo a:9e j_1as para just i f icar. o rc= 
CE; bimonto das verb2.s dG. Nação; n§.q_9S,S):~J..: , s egundo o AcÔrdo i\':EC - USAI~ 

·a coorança_ d~s anuidades e taxas escolares, ne t5o pouco a i n~cr8n-/ 
eia das empr~sas privadas nacionais e Gstrn~ge ira s nos assuntos int~r 
nos e externos da Universidade. 

Esta II EEFORJ.viA 11 Uni vcrsitário. ~0~10 ·e sté. sendo p:,.. ... ogr 2.::w.:-~ s., = 
c-onsti tui-sc num atentado não só aos estude.ntcs pe.L tenc en·c0s • aos qua-
tro das classes mé.dio. 0 pobre, como. to.mbém contra o. sobcrc.n ia nac • o-

, - ·. 
nal , j a que o ·D0pc.rt2.mento de Estadó : 1\fOrte-Americano e os c;rupos eco-
nÔr.üco s que vierem f ino.nci~r ~-~ta:s F1JN·DAÇ0ES - - ( • •. o.tro.vé;:; d ,. u .s bÔl-/ 
so.s de estudo prometidas por Rockfc\~e'r, • pela Ford Co. , .. e pela USA I D) 
- -irüo determinar ( se :neuhUfiln f Ôrç o'.· l h e opuser.). as dire ·:.:;rizes d2-s U-. . 
n{ve:rsi dade s brasil.e Írás", •• que' p·e:cd:Lrian'l assim~ :a S U[l. , o.u-cor:.oi-.Ü3.? pc...ra/ 

i car.em.. su jeita;·· j _ :o-~i'erítaç.n'o do · I rnperiàl i sm;· Ianque. 11 D.::t mesmo. for-
r:-,a que a dominação econô~~ ic-3. ·possibilitou ·ooontrôl e polÍ.tico E: o.dr:ü-
nistrati vo do. A.i11é;ica L:;tina ne.lo c.a.pi t 1 monopol i s ta i ntern.::i.cional, = 

. . .• .. · , . . - .- . , 
em aliança com ieus ilid&6s i nteinos ·:nb -Oontinenóe - o latifunfio e a . ' . . . . .... 

burgue sia reél.cioná ri~ ,..:. • ·a t1"ansformação das_ .);nivers icl.ades . em . Funde.~ / . . . . ' ' . 

-:ÇÕes, finan~iadas e· _dirigidas pelo capital pri vo.ê.o ' ou_ estata.J.: .... :~orte-
- Americano 9 permi tir5..· :o · c~ntrôle des't~s I nsti ·tuições, bem como iJ:1por/ 
o.· orientaçüp pol Í tica e ideolÓgic; das· g,1_3.s_ê~.i_~t.P.lor aq._2.E~.§ 11 • 

• • ' .. 
_Desta forma; · vise .. m os arn.8ri~2..nos c onseguir os seus ob jeti-/ 

v_~s, • a tuando_ diret'nmen te ~as _ ·uni ver:sido.des•, •· ·u fim de a l icnf-las e tor 
nu- lo.s instrumentos de npoió o.o atuet.'.L "status quo11 • 

. e) ANUIDADES X PRI"VILliG IOS - -----"""'-"------·-------
'\ • • •• • . '. • , •.. • • • '• r, ., ' . . ' 

• ·quanto a·'participaçãç, ç.os alunos· na manuteriçã.o ·da Un iver.si-
dade p or meio de tru;::as de matr:Lculas e ·anui dades, devemos considerar/ 

• ' q_u e 9 aproximadamente , 7Q96 dos . estudantes sergipanos pertencem ·;a clas-
se méo.ia - ( dentro -de su.as;· .v;;·ian:t;es) ;· 1596 -~ bure;uesia e i596 i els.ase 
pobre. Note-se . que há .uma par.ticipação _. ds.s, c·las·ses ·pobre . e iúte:cmed_~ 
ária e~tre esta e a média, ·_ grç1.ç~~ à grELtuidade do ensino nG.'s Faculda-
des· de Quimica.,. .D.ir-ei, to·. e _;Ec o~omia 9 que . _ten~rá e- .desapareocr-· úO :i a/ 

, • • - · ·f _.:,' • • •. ,; -•• . .... ' 

nova -e-strutu:ra ,Uni ver s i t a.ria ,- a1+ment ando ma.is ainda- o ·pri v i l e.2; i.o. · exi~ 
-tente 9 em vez de c.im i nui-lo; no proce.sso infla~ionário que ora atr0--

Dentro de algu~ s anos; teremos ._ anuidades a l tÍssiri1as, haja = 

visto éJ. li cobrs.nc.J. de matr ículas· crescentes d.urante o período ( 1. i.n:i:-:w) 
- ... -l- ' ~ d -r., • • • f L d do 10 --nooi1 ; entQo a a~1~1z~ç~o o ~nsino ser~ - um a~o consuma o,== 

const;:i:t;uina.c .. <ic n,c, r, a:1.:\J ..., 1 to '.h: .i;~il,~f,;J.g 1 r-,ic ~ l",'.'y, .r--;;e:; 0 G1.:1"8e ;, i."9.ei-_./ 



í 

" .. 
CONFt nEN C I A L 

' 1iJ. efo~c;;1a 11 e.o L -:: '1"• . ., -~ V · v.i ... -:.;:;,0~,...,..._.~..., a.:e~~ a :L ) r:·1cmos i1a :_,~{·.1 °c w ·2::,-,·; / 
- , ' 

- -. , ., .:. '..... • .... ~. ~ . ,-J • I' . • • , \ _ .. ,/"\ • -
.:....) ~f:k, .2 "--•..LEaÇ,08t, SC ...; .c0 '.~8..;0í'1 0'.1UC0. ':"' 7 

& Uiiversi(&~2 s ~~ -~~l~o s t~3 

. . 

'.o:.-,:inante s 9 pela q_f .G..:JJ1.~,.1ii.<?-_)}5?. • §.,.Q. 1 OVO em sua com., extu: -
, . . 

CO N CLUS OES ..... - - -. 

r • ' . • • 

As aenún,cio.s· j &. feito. anteri ormer..te e.o c onvênio "füC .... U31-dD 1 

elo ~:::cla:t;Ório A t c on e de citriros t i po$ . de II j_ril i l·tração impcria.lista11 • no 
3C:wor d.a Educa. ã o nacional , bem cori10 a atu~ç.'â.o_.dG Jl ... upos econÔ!.1 h,o ·~ = 
} r•c ais , através de pre s sões ao Govêrl'lO :do 1·Es-t~.G..O.•r. levaram-nos 2. a.EdC-
S G. _à.a f orma Autárq?ica 9 vez ' cr~1e 7:Fu.ndação'; :-·c;~g~~do a me cânica do Gbd2; 
(;o C:ivi+ em ·:seu a::ct .. 16 9 é ant es cie t udo" pessoa juridica de Di:cei·co "' 

\ ; . : : • • ' 

?riv ~do~ Por outro lado, v imo~ 1que _ i nves~imos s~mente 7 J4% do nosso 
e;::-ç a.-:1er..to era Educ a ção.~ quando "bem .. poderíamos proporcionar· o Ensino s:0 
per io~ gratvi to e · .. autárquic o ; • i~t; .sol uc i o'nario. ~a.111bGli), em parte, al-v . . . .. •. 
g'..i..~: s dos p:.t>oblemas dos E~SINO§ primár io e · médio ? o-· que v.iria a "fc..ciJ.]; • 
-~.s.. ::- a rruação çle 11 técnicos de n:Í.vel inéd:i_o 11 t ão _essenciais ao _nosso = . . ' 
ê.8s2 ~1volvim0n-t;oº Esta forma autárquica dif icuJ:~âi:6. a in.flµência · 11 cl.._~ 
~~:: t~tt da ação destas 11 .f§1:ç_~.1L.22Ui:_!~.§.11 ? ao ·temp\~· em q_ue ab:re persp0ct1 
v 2-s e.e é.-riação de urna técn ica v ol t ada para o.s • :::1oss os pr.obl.ômas v l)Gr:s.1i . -
·:.;i.Le.o maior · defesa e solid:L:'icação de nossa · ClJ.1./1:üRA s c om · a contri.bui";" . 
c~o de 1 odo tic~z para a indopcnd§ncia politico-~c onSmice do Bra~1~. 

t. ,• ... 

Ad ;o gamos un:J. Jl.Di,y0 I:..ê.1.9.-.§..9-.Q_.,:Q§...:ç>iiL.Q_l?.:. . .YQ ç quo . qyp"b;co . os p:' i v,2; 
lÓ3i os existentes 1 pernü-c indo urna maio:L" pai t ic:i.pação • da pequena 'bur 
.:.; t,'.cs ia , õ.o 9perariado e d.a c lasse :~obr~· _c a·;,po:cwsc. , possibilitando .. • '/ 
:;,;·L;;.·e:;ir.~cnto do u..u a. cul.,cur,, ·vinculada ·. ·, .. n6ss r0e.l~dad0 no 1:-:i ·cmoy.t on 1 o/ 
r)r.: (,;.J,0 zi:.,.~ i ··.amos . o núm :0·0 .. ;~,- ~:;lC1e·c' .J.\18 . -~e; •Efo ... co~1.:1.6'ci:r.o:ó:~ . s. elos no ,H OLJ 

• J L' C.. ~./ ! Ci.,ô.G i e 'rr-j.ncl.o ··de.·j~ , as ·~on c"'d.1.iÕ0 s.' ' ·,:)D. rG. 1/1:J_Dol vô-1 o. 
• , , , , , •' ., -' , l • . # I 

H&o . _nos intbte_ssa . uma Un:L°vt:rs~d~~-e qüo • · ,·.:··. ~n·bo o co.ro. t or :.;_s 
/ 1 • • '.,, " • • • 

: .. \ · .. :i: •.r 1 ,;v" i o-0c.07.'-0!'J.iC o j à, .')::::: ::iz•~ 4 ·te..; •• s .i.1::i:~ c·:;iz,+J.d r,.....,. .: :...•oq_uoucia n o ce s-. ' ,. . - . 
os " "'u·-, c•:i..· nho .. n •-........ ;... ""e si-i"oulár•es i ndisp0nso.v0is para se cu s::_)::!-

.. ..,~.r .... .. - • v _ ..L .o _ ...... ;::> • J..,1..1..-ç; - • v , .J .. . 9 
, . .. 

·,10 : : o peçueno nun1e:. o e.e vo.s o.s 
d.e o.n.u.icl.c..dc s e • = 

" 1 1 ..L. ,,,. e ... ... ____ ... ..... i • .· - ' · CfjCOlaroB torna:c-se-a 'J.Ti,8. v v ::CJ:'8 O. lu•: , .. .:.. . :.. ... • 
V u ~ .... < .. ,_,, ") -•---~--- •---;~· 

.. ' .:..·~ :.:c>.v&s ele ilT,post; D i• .J. -co:1.;trui F ' 0 a m a-:.1::.; .J i:",. 

IC?ONFIDE, CIALf 
.... -

., 

• 

,,,. ,,, _, ..... 



s L V .A :?c A 

profu::idi -,::.ô.e - ... r ..... r "' _ ·..,<.,... - -- ~ 

·.,<7:rio da rua rço de 19CL .. . e-_;_', UO!=':S O a -' -ind "' ca -- e a .,_ _~ -.... fo -·o d .... - , ~ J.J .L 1 .~ J. • q_ \.,e VJ. 2..J.s r ... a ça 2. 

s i t't:i.a ;ão p - í tica a tu.sl nã poderá ser, dé r:10 d o a l gum, o·o:ra de umn s •• 
c~a sse soci 2.l ou ' e um tni c o pode ~ pol~·ci co. S~men te o esforço unido 

~' e -::1ilhres de ra i ...... e • ros e'Gl a pla fren·ce única contra a di t adu1~a e 
pela conqi;ti ta das 1 .i. be :cdc.des dem orá ticas terá condição· de fazê..,. o .... 
cc.,m r,, • ..i. 

XJ. vO. 

Nê s se conjun ~o de fôrças 1 . os es t udantes podem 
um papel din~mi oo e combativo. Indicam-n~ todo o 
.s.... .,&,.. . ,,, ·~ .. "'t. ""d vas e· 1.1arno m o esp J. JO de comoa ·en--ce que Ja em o 

e d~ve~ des c~penha r 
seu pas sado de 1~ 
s tram n o nio,:icn t o --

sua parcelas mais avançaáas . Por~ ? não obstante sua po tenc·ali ade 
revolucionária 9 o movimento cstuã.an_til não se en.1.ilei1~arâ ex po .Ltâr..ea-

~ ment~- na frent e única; t ampuco cumprirá o seu papel se nao se a~res er.. 
t &~ unido, organizado e trans~o rmado num verdadeiro movimen~ador de -
massas . 

Para ?Í, ue tais ~ condi a.o s sejam criadàs e desenvolv i das, ê à.eci.s·· e 
sivo que o movimento estudantil brasileiro dis}.:lonha d.e m, ce·J.tro ªZ- Ll 
vinador 9 for t e por sua :representatividade e politi camente ca ipc. Z de 
rientá- l o em to as a situações .de acôrdo c om suas nesc essidad9s e as . . 
nes cessidades políticas do paí s. . E êste c entro aclu t ina dor j á e_xiste 
é a UNI ÃO NAC I ONAL DOS ~STUD~NT ~S . Cri?da em 1937 , · por i m~o cição do -

. movime.nto democráti co brasileiro e· obedecendo à aspiraça de todos -
o es tudantes do pals . 

~ , . Log, o importante~ saber se a 0Tganizaçao maxima dos universi -
t ário 7 <?stá ou nã oi atualmente, à ~ltura de cumprir o su e :papel t i s-

t 6r~co . Se não o está que poderemos n6 s faz 8~ p3r a que se criew 
~ a s condiçoes nes cessárias para ela exercer o S$U papel entre os~ 

' estudante ? ês·te é o_ obje tivo c en tral clôs ,_; e artiGO . 
,..,. 

• Se temos em oontq ~Ua$ origo~s os docµm entO$ básicos que leva-
r ~m s~a $Strutr~ção e de 9 envolvimen to poster~gr, UNE é um~ organi z~ 
ç:i: 11ol~ _ :i,.cl;l. .., :pa:-,r:,ttq,ário êie· to\1os os e~t-u dç:1,n.t~s 1rra13ileiros , çuj õ o-
bjetivo , e~~gn,çia,l é coordena;r ? est;i.mu;lar e cle s $nYolver as a ç ões es tl..l 
élan ·~;L~ em âmbi.•to n.acional, sejam elas de ga~"ter político 1 s oc i al, eco 
i1.ômico , cultural e educativo , co·loua.n.do em, primei :ro plano os i n t erês 
oes a.o setor q_ue marcha sob a sua bandei1:a, 

cont. na pag . 2 



..: : 

t e6rica e p~àticnnon~ 2 os inter&sse 

;2.C.::..s . ::'.:sto si ,.,Ylif:i.ca dizer _,1e e. S"L-..2. plo.tn;o- . a naê de-;rc co ~-';G 
a :::,enas as tere:2.s po l i t ico.s ge:cai s :• r.::2.ts • taobér.1 , e o-o IL2.no c.7-o. / 
g :.~\.:.r...d.e r2a..1.çe : .,,.\s • lu-··ss pelas -~c r9:.:as po l i ti cas que se re:la c:;. e, ·:::-,':" 

:.1.c..D él. i ~ctauon-te c oo os esi.,-udan t os. 
X:i: A ü1IB cu rJpre DCl,1 papel . quando , no l o.do ela prc ocupo.ção . po r abri _;c..:" 

oo ·-·uss fi,loiro.s o.s fô r ças · e org21.n:L. znç Õ0s 0s t-u.clo.n·t~is qu e coinci -
-. ---1,.. ".:'!:~ • r,J ../ • • • • se p~~nawenue coa sua p.i:.a tnfornn . de açao po_~ tic2., e roii~ nd ca-

-_;:Sria t t:r:abalha i n c2.nss.vclnente pare. q_ue novos c on tit:;cn t es c~o cs~ 
-;;-..;;.êLahtcs e o:.~g2.11.izc:.çoos . ostuàan.,_ts. co r.1. tinuer.1 avo.nço.ndo para pc:.;i-
ço es ;:;1ai s con se qu entes . Para i ss ;'.:.> clevo chsrio r de u r.1 2.;:1plo plano 
de t ro.oal h o que vi s e a ÚNIDADE e COOPERLçlo co7J t ôclo.s as or gan.:.za_ 
çÕes es tudal). t is exi stentes~ 3. base d.e uo ou Dais pontos de in --
... Ôss o c orJUD . E s t a 6 a r.1 clhoi-· nnncira elo s0 c1esportar ccn tcmns e_ 
jovens a i nda confi nados·ao s eu pr6 ~r ·o ~eio para a l u t a g~ral do 
noss o povo e , pou co· a pou co , integrá- l os às ações concretas os 

~ 2nsinar ao a vi ver i;mas pr6pr io. s oxporiêncins c o::10 ol onen tos a ti=;G s 
v o da l uta social. 

III- A Ul';"'E exerce pl enaoente seu pape c7..i:=i gcnte no r:iovir:::onto uni-
vcrsi t ári o quando está aborta nao soaente ~ à orgnnizaçoes os~·-

Ç! dan t i s diri gidas :por l íderes ( o osquor dss ou q_ucm • ab.:--i gu.oo Ci:.1 

mas fileiras a penas '. oilitantes, o sin, 
1 

quando receb e, scn q_u c..::.q_ucr pro c onc ei t o 2..s cn t ic1n,des est-i-1clai.]..tis 
~ en que outras fôrças exor c cn 9ircuns t nncialr.10n t o a sua c~ire ç20 

e tonhao o pr estigio de r:mssc... 
O pre t exto f a l s o o errado c1c que deveu os n2n ter o. cn tido.d0 f o-

' d' . i d , 1 . ena a 8. r.1a1 or a o aborta npor:.o. s ao cor..1provo. 0-:.:.1011 co· rcvo u c_ o-
nário s p3rà evi tar qu o o. r6nção se inf i ltre na O~go.ni z~ção 1 le-
vc.. o. s e acoitar dclib8ro.c1anon t o a r:i e,r gi no.li zo.çÕ:o cros c ont.::: dc1, 
D1f.G em relo.ção. a o movir:10n t o es tu.ào.n t7hl eD c;ora.l êl. 8iX8.ndo-o. in-
c1ef osa ante os 8,to,ques do. inioigo 9 pois a ~ma única possibili..,. 

o 
dQde de defosn reside na f6rço dos 

/., 1'.Jl'l'"E cuopro SOU ps.p 1 qu.,o,ndo 1 OD 8 01,l.S orgnos élj.r:i.gon t os os tão 
o:;: roprosontn .. 1t0s das ore;anizaç Õ0s ostufümtis rmis inport2..ntos 
po r sun tradição 9 pçs o político e participQção ~tiva na vido. 03-
tudnn til brasileira: Quo.ndo t o.is orgô'.os sno cli c t ri 1:míctos cn trc 
~oprosontantos de part~do ou facçÕos pfuiliÍticns cono tais 9 n . 
U:L'i'E ostá con ·a porta aborto. para so transf ornc.r de 01~g2.nizaçno 
de oassn ou partido político o que oviclontonento , foge cot1ple-
to.ncnto aos interôsscs élo i:lOVi!'Jcnto est-1;. 2.ntml, j Ó. que i ntroduz 

~ "" - .- J --~ -1 "'\ - - ~ - -- ... ..,.... ..: 4 0 J-,-. 



C O N F 1 í-J C I A L 
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e r co~preendi to s , - ..... ~-- . --
C:.. •J •.J ·-· · · ~•,_ 

=~z-~::s e aceitos po:.~ -co a.o s és és·;;u.a.antes e nao po:;.."' 1Ã.t:ia mino:c.:_a at::..- 2.. 

=-.: ,..., c ::i::.:-e-cuê.o na o sv:o9tima n e:::;," ·v..1 a ·1orr.1a e luta poi:; mais simples e / 
···· ··-~-.ié.. i :.::. ~::1 -;,ar cue seJ·a ~ 

•• 

:-os dias en qu.e vivew.os devel os va. lo~cizar • tôdas 2 s f orma o ele - _v_.~ 

·· ::. : ::. ':! c ont, iouam para. aproxima r a oitr.;1,dure, ele sua derrota pelo i::o, , 
c·~o par e acu. ular f6rça no setor O ~r portanto 6 s e t r~a~~~r 

~,s. r a quç: a forma 11ais simp.i..es de luta, evolua no Gei1tido de se 
::...s avançada. e ligada aos probler.ias ge1~ais eia i'Tação e para_ ~ue . a 
::o:Ja mais avançada saiba valorizar e a~oin- as reivÍndt caç Ões neno~e s 

e li itadas sem taxa- las coo desprêzo ·e 11 fisiol6 gicas "._ 
~•al é o conceito correto· em re lação à U:i\JE que as fôrças po ticas 

. ~ 
- -_;_e no UIU e no se i o ad en tidade tem o dever e a o-bri ga çE:~o de ?res er -
va:- i ndepend cntemeüte de seus interes s<; s como organiza çoes , pa ra q_u 
a:2..a cumpraj verdadeiram ente, ··seu pape , Se não fàz.e_r~ c êdo ou "vare.~/ 
+:n·20 oue prestar contas de sua 9.-'ruação negativa :.çicrante o movime . .:=,-

~ c1 r e 1olucionário dos estuC:antes. 

3 Q - ERROS E DEFOPJ./l.AÇÕES DA lJI\TE 

Os f a tos vêm demonstr~ndo que esta não é a conce pção da s fôrças 
:pol ticas. que atuçi,lmente di ri gem releg1.tima:nente e quase co;:..1 exclusi 

~ v:.. d.s.de a ent.:..dade . Elas conce·ber:i as organiz8.f]08s 00 cud.antis co o 1x:..1 
::??,::ct ~~ do Políti co a seus s erviqos ; s es tu.dantes , como massa de rn~r,.o~ 

br·· para mias guinadas po.líticas; a UEE, CO "ílO mero biombo atrás do / 
qual se coloça os seus dirigentes para ser vir os int eresses de suas 

,,, 
o gardzaç oe . 

~·;1;; sse senti.do , quando a.gi tam e de:i: end. em uma r ei rindica çao de in-
ce:.. êsse geral não o f azem conduzi.:.la. a uma conveni0nte solução, e 

~ ::;i·:.1, o fazem cvm segundas i ntençoes, · isto é, a de exf'1orá-la pa1~a / 
gal.;ar posi çÕas e subropticancntE;l dar cursos exclusivamente às u a s 
8tividades político-partidári a s~ 

E-m. vez de a c ra:f:?tar corr.o parte integrante da U1'-i"':E tôdas as o:rga:1i Z:->_§: 
r);' e:"" estudantis , transforrnam~na numa or gani ?-.!=l (:;' ;C :..-.:~J.:. s:,sG.1tativa a pe-
nas daqueles . que resam por sua carti l ha . 

seu programa, aç Ões 1 métodos de lut~ nao:-cgani ~aq~o. estudan·tiil n~o 
visam ~ de modo algum a óapi talizar tôda a :fô:cçn de oposiç~o c_ontre. o 
govirno do golpe de abril, não vi s am ao combat o ::rnm. tl"Gguas: ao qu 0 Í 
te::i sua política de nocivo ao.s in ·c~::..~essses estudantis, . e s ira levar 2 . . 

4 

j9rá.tica suas estreitas t a :;..~efa s e objetivos p1"ágmá·cicos. E::i. concl usão-1.-
~ôrças políticas não têm meito ~utra · coisG a não s er defo mar, .....,._, v....... ..,_ -

r::.\-1.·cilar e descaracterizar cornpletamen te os objetivos, o progr ama, s 
1 

COM F I DE N C 



.... 

::-1 C! :: t 
:,.<ó jo, 

él~ G. i ~ce.dtt3:'8. .. 
t~c-=- s o quv ~i.::. ~--.. oa ~ de ·orcc o~ ~~u~a r e~: 0~ços 

do 
:..:i1:PO ·~a~ te ins ~.; rc..r.-:en to de:, UNIILD:Z ã.o rnov :... u .. 0 ~-4 ..,o c::; -'ct-;.dcm til i ·r:: e: r· -
·;; 2 • o f ormidávcl da f:;,,~er.. t e • nico,- COY). tra n dj_ tnd.ure,, pe l a cmo,nc i 2.çê'.. .., 
eoond " · ca e ~ocie l ã.e n ossa Pátr ·a: 

.., 
DO , orgao dos alu1os C:a 

e Le t ras da Gnive ~ 
sidace "o Estado da Gutna' a r a ) 

1 A -·uz selvagem do sol rcrnp ..1.nnde cerá no amonte sôàre r.. 6 s? 

enxu. 2-.rá as - ágrimas e a s nossas f e içÕes acl1.ir c2.l h2. d2.s : 

Quando r ompe:e s êstes gri~~oos, 0stas pesadas coryentos 
disp~rs2,:r-se- á p8:ca s ::. rip:ce o tempo da crueldade, do. r.1 a · -
da.de: Or g .. u .. h o s o v 0 l ivre .urnsil s e levantnrá da ter:;.~a .e-

,· 

gra 11 • 

Pela l ibe~dGdo l uta~os e por ela v 2ffios mo~rer, Agor~ s~-
bemos que a v-e1~d2,dciro. ind ependência r:.1..:.nc 2 ? , 9once di c.2. / 
sôbre uma banà.e j a de :pr2..ta 9 ma s , 99nquistada~ O E~n,8·· 

,· . 
deve portencer aos brasil e i ro s .º ., f9wos, s omos e sere -
mos b r as ileiros para 1 para sc:-r:.:;_:>re ... 11 • 

PLágio do pensaillcnto do gr o.nde líder coj5olês, 
PAT '1I CE Lillfül,ffiA ) 

I , • • I t I • I • , , I , , , , 1 , 1 1 I I 1 , , , , , • , • , , , 1 1 1 , 1 , , , , , , J ; 1 1 I I • 

~ ~açao 9 r enas cerá p2ra a LI:SJ:RDADE • 
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;· .. \ 
Franciseo Varella-Presidente · 

~:!:-__::;. ....... ~ '-fErl--'-'· .(_--.1L.1-tu.Yia-es~M~a-e~i€~ -V í e e ~s.,.rd'é té - • • ~' -- ' 

(3) - Elvidina Macedo-2Q Secretário 
• \ j . •. 

(4) - Dr • . João Cardoso -~-Reitor 
(5) - Dez. Valdemar 1 ortuna de Castro ~QVice Reitor 
(5) Madre Albertino Brasil 
(7) - Deputaclo Estadual (MDB) ·J aime Araujo . ' 

Local: ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL 
Data 31/5/68 u 2/6/68 

1'2 SEMIN~IO PROBLEMAS ESTUDANT IS E REALIDADE BRASILEIRA 
PROMOÇÃO • - DIRETOR;I:OS ÂCADEMICOS (U.F.S ) = ARACAJU-SE 
POR UMA IBiIVERSIDADE POPULAR P'ÚBLICA LIVRE E GRATUITA 
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